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É sempre um prazer renovado apresentar a cada ano o rela-
to das atividades desenvolvidas pelo Programa Providên-
cia durante o exercício. Mais que a obrigação legal de 

fazê-lo está a satisfação de tornar transparente tudo aquilo que 
foi desenvolvido com trabalho e dedicação, certamente com 
erros e acertos. De capital importância para a instituição foi, 
sem dúvida, a realização do planejamento estratégico para o 
período 2010/2013. Somente com ações planejadas e com visão 
de médio e longo prazo, entidades como o Programa Providên-
cia têm condições de se preparar para superar dificuldades e 
aproveitar oportunidades. Em 2010, já dentro da ótica esta-
belecida pelo planejamento estratégico, deu-se continuidade 
à diversificação das atividades da instituição, buscando abrir 
horizontes para cada vez mais apoiar as camadas mais pobres 
de nossa população. 

Logicamente, continuou-se no caminho traçado de levar o mi-
crocrédito para as pessoas honestas e trabalhadoras que neces-
sitam de apoio financeiro e capacitação para se tornarem agen-
tes econômicos, como, também, preparar pessoas, umas para 
o exercício de serviços domésticos e, outras, para utilizarem 
na cozinha do dia a dia cascas e talos de legumes e vegetais, 
com alto teor vitamínico. Foi dado prosseguimento às ativida-
des de levar o ensino profissionalizante e a introdução aos ensi-
namentos de informática às localidades mais carentes; iniciou-
se trabalho junto aos idosos residentes na Vila Estrutural, bem 
como levantamento de pessoas em situação de rua no Distrito 
Federal, na busca de saber suas necessidades e como melhor 
ajudá-las a sair dessa angustiante situação. De outra parte, fo-
ram incrementadas parcerias estratégicas com entidades que 
atuam na mesma direção do Programa Providência, com fulcro 
no apoio aos mais pobres e desassistidos. Continuamos, prestes 
a completar o 13º aniversário, a defender, como Muhammad 

Apresentação
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Yunus – prêmio Nobel da Paz de 2006, que “uma sociedade não 
pode ser medida pelo estilo e qualidade de vida dos mais ricos, 
mas sim daqueles que estão no ponto mais baixo da escala social”. 
Pouco importa se a cada ano galgamos uma melhor posição entre 
os países mais desenvolvidos, se olharmos para o lado e vermos 
pessoas vivendo na miséria, sem direito às condições mínimas de 
subsistência, sem acesso digno à saúde, à educação, à segurança, 
ao lazer. 

Não defendemos o assistencialismo permanente, porque entende-
mos que esse não é o melhor caminho para a solução da pobreza. 
Pelo contrário, ele apenas a perpetua, não oferecendo aos po-
bres as condições mínimas de iniciativa para sair da condição em 
que se encontram. Todos os esforços devem ser envidados para 
que a camada mais carente tenha condições de mudar de pata-
mar social, por meio de trabalho digno - que viabilize a elevação 
da renda familiar – e de acesso a serviços públicos de qualidade, 
participando do progresso do País. Todos, indistintamente, temos 
o direito de ter acesso à educação, ao conhecimento, à saúde, 
à segurança, ao saneamento básico, ao trabalho qualificado, ao 
lazer. Para que isto ocorra, é fundamental que os recursos finan-
ceiros e a inteligência sejam mais bem direcionados pelo setor 
público, pelas empresas e pela sociedade organizada. O Programa 
Providência, como dissemos no início, procura levar um pouco de 
ajuda e de apoio a essas pessoas, no propósito de que deixem de 
ser passivas e dependentes, recebedoras de favores, e passem a 
se tornar agentes econômicos ativos e possam olhar para o futuro 
com altivez e cidadania. Que os filhos deles não venham a ser con-
tinuidade de uma vida tão pobre e desalentadora, mas cidadãos 
orgulhosos de um País rico e exuberante como o nosso. Escreva-
mos nós a nossa história.

As realizações do Programa Providência, descritas neste documen-
to, somente se tornaram viáveis graças ao apoio e carinho do ami-
go e incentivador Dom João Braz de Aviz, arcebispo metropolitano 
de Brasília. Nossos agradecimentos a ele, ao nosso corpo funcio-
nal, aos associados e parceiros, aos párocos e dirigentes de enti-
dades católicas que acolhem o DF Digital, e aos voluntários, que 
emprestam sua força de trabalho e conhecimentos à nossa causa.

Por todos vocês, rogamos as bênçãos de DEUS. À NOSSA SENHORA e 
ao nosso padroeiro SÃO FRANCISCO DE ASSIS, oferecemos o traba-
lho realizado, na esperança de estar contribuindo para um mundo 
melhor, mais humano, menos desigual.
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QUADRO DE PESSOAL

Como vem ocorrendo há alguns 
anos, continuou-se a política de, 
por ocasião do reajuste salarial 
anual, proporcionar maior aumen-
to percentual para os cargos de 
menor remuneração, como forma 
de compatibilizá-los com o merca-
do de trabalho local. Foi mantida 
a prática de reuniões mensais com 
todos os empregados e a partici-
pação do diretor-presidente, con-
selheiros e voluntários. Ao final de 
cada reunião, os empregados es-
colhem aquele que, no entender 
deles, foi o empregado do mês. Ao 
final do ano, aquele que mais ve-
zes for selecionado se torna o em-
pregado do ano e recebe prêmio 
especial, por ocasião da confrater-
nização de Natal. Tendo em vista 
a melhor adequação dos trabalhos 
internos, o Conselho de Adminis-
tração, em reunião de 26/11/2010, 
aprovou a criação do cargo remu-
nerado de superintendente-execu-
tivo, que foi preenchido em 1º de 
dezembro. 

INFORMÁTICA

Durante o ano foram promovidas 
adequações no sistema de informá-
tica da instituição, como forma de 
adaptá-lo às crescentes exigências 
das atividades desenvolvidas e a 
desenvolver. Com destaque para a 
revisão da rede lógica, buscou-se e 
foi obtida a certificação de proprie-
dade sobre softwares, licença con-
cedida pela Microsoft e Norton, por 
intermédio da empresa Techsoup.

 
ATENDIMENTO NA SEDE

As atividades desenvolvidas na 
sede do Programa Providência se 
estendem das 8 às 17 horas, de se-
gunda a sexta-feira, com intervalo 
de uma hora para o almoço. Ali são 
tratados os assuntos administrati-
vos, financeiros, de gestão de pes-
soas e contábeis. Eventualmente, 
são atendidas pessoas tomadoras 
de microcrédito, inadimplentes, 
para fins de renegociação de dí-
vidas. Mensalmente, na primeira 
sexta-feira, é celebrada missa em 
nossa capela, sempre com a ajuda 
dos padres orionitas João Inácio de 
Assis, José Carlos Rezende e Erli 
Lopes Cardoso.

Aspectos
administrativos
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ATENDIMENTO DE CAMPO

O atendimento externo, 
ou de campo, é realizado 
por duas equipes distintas. 
Uma delas formada pelos 
agentes de crédito que 
atuam em vinte e cinco 
comunidades, ofertando 
operações de ajuda finan-
ceira por meio de micro-
crédito. Outra equipe de 
campo atua no Projeto DF 
Digital, uma vez que qua-
renta e seis telecentros 
localizados em paróquias 
e entidades católicas afins 
estão sob a responsabili-
dade do Programa Provi-
dência, por delegação do 
arcebispo metropolitano Dom João 
Braz de Aviz. Para ambas as equi-
pes, a instituição conta com frota 
própria de veículos.

VOLUNTÁRIOS

Aqui reside um diferencial expres-
sivo da atuação do Programa Provi-
dência. Ao longo dos anos, graças 
ao trabalho sério e transparente 
realizado pela instituição, desde 
sua criação, e pelos primeiros vo-
luntários, novas pessoas foram se 
juntando ao grupo inicial, trazendo 
vontade de trabalhar, experiência 
acumulada de anos de serviços pres-
tados em instituições e órgãos de 
renome nacional e internacional, e 
desprendimento incomum. Aqui se 
afirma com alegria: “não só se tra-
balha de graça, como se paga para 
trabalhar”, pois os voluntários ofe-
recem sua força de trabalho e con-

tribuem mensalmente para ajudar 
nas despesas fixas da instituição. 
São muitos os voluntários que aqui 
atuam – cada um colaborando na 
medida das suas possibilidades, de 
seu tempo e de seu conhecimento, 
seja com o comparecimento diário, 
seja por ocasião de eventos especí-
ficos, como bazares e seminários.

ASSOCIADOS E CONTRIBUINTES

Ao final do exercício de 2010, esta-
vam inscritos como associados da 
instituição 98 pessoas. Essas pesso-
as formam o colegiado da assem-
bleia geral do Programa Providên-
cia e são responsáveis pela eleição 
dos Conselhos, de Administração e 
Fiscal, pela aprovação das contas 
anuais e por modificações estatu-
tárias. Como contribuintes regu-
lares a instituição conta com 320 
pessoas, que mensalmente reco-
lhem suas contribuições em favor 
do Providência.
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CONTABILIDADE E 
AUDITORIA EXTERNA

O escritório Lafayette Contabilida-
de S/C é responsável pelos regis-
tros contábeis do Programa Provi-
dência.

A empresa Ragioneria Generale 
Contadores S/C é responsável pela 
auditagem das contas da institui-
ção. Expediu parecer de Auditoria 
Externa, aprovando as contas rela-
tivas ao exercício de 2010.

OPERAÇÕES DE MICROCRÉDITO

Iniciativa primeira do Programa 
Providência, as operações de mi-
crocrédito têm recebido trata-
mento especial. Dentre os empre-
gados da instituição, os agentes de 
microcrédito têm lugar de desta-
que. Recebem treinamento espe-
cífico e contam com o apoio de 
coordenação diretamente a eles 
ligada. Mais que isto, o Programa 
Providência vem trabalhando com 
recursos próprios e originários da 
Caixa Econômica Federal, que pos-
sibilitam o oferecimento desse fi-
nanciamento. 

Temos notado que, com a entra-
da de novos atores na área de mi-
crocrédito, a demanda pelos em-
préstimos a cada dia se torna mais 
onerosa e difícil de ser operacio-
nalizada. Fácil explicar o porquê: 
de um lado, a concorrência tem 
oferecido dinheiro a juros inferio-
res àqueles praticados por nossa 
instituição. De outro, a melho-
ra sensível na renda das pessoas 
das classes mais baixas a cada dia 

empurra o Providência para loca-
lidades mais distantes e mais ca-
rentes, o que encarece ainda mais 
a prestação dos serviços, que já é 
deficitária por natureza, para enti-
dades com o nosso perfil. 

Durante os trabalhos do planeja-
mento estratégico, para o período 
2010/2013, este assunto foi exaus-
tivamente tratado. Optou-se, en-
tão, por buscar novas formas de 
trabalho, chegando-se à conclusão 
de que o ideal seria promover, em 
caráter experimental, nova me-
todologia de atendimento, recor-
rendo-se às paróquias e capelas 
da Igreja Católica, que no Distri-
to Federal e Entorno superam 500 
unidades, iniciativa que mereceu 
acolhimento do Pe. Paulo Sérgio 
Casteliano, Vigário Episcopal para a 
Promoção Humana e Obras Sociais 
da arquidiocese de Brasília. Assim, 
foram eleitas cinco paróquias para 
servirem de modelo de implanta-
ção, como projetos-piloto. Busca-
se primeiro o apoio do pároco que, 
se obtido, compromete-se a ceder 
local para o atendimento ao públi-
co e indica pessoa de sua confian-
ça para exercer o papel de aten-
dente de crédito na comunidade, 
sob contratação do Programa Pro-
vidência. A expectativa é de que 
poderá haver substancial melhora 
no atendimento ao microcrédito. 
Espera-se que o atendente seja na 
verdade um agente de desenvol-
vimento comunitário, conhecedor 
da realidade local e de muitos dos 
seus membros, potencialidades, 
necessidades, pontos fracos e for-
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tes. Assim, poderá melhor interagir 
com a população, em  termos de 
apoio técnico e financeiro, capaci-
tação para os tomadores de crédito 
e ajuda efetiva na comercialização 
de produtos, além de poder acom-
panhar e controlar mais de perto 
a atividade financiada, o que po-
derá, inclusive, contribuir para a 
redução da taxa de inadimplência.  

Em 2010, foram deferidas 243 ope-
rações de microcrédito, no valor 
de R$142.429,43. Em atividades 
comerciais foram aplicados 74,49% 
dos recursos, 8,64% na produção 
e 16,87% em serviços. Historica-
mente, as mulheres sempre foram 
maioria como tomadoras de crédi-
to. Nesse exercício não foi diferen-
te, atingiram 70,78% e os homens 
29,22%. Aplicou-se 4,53% em ca-

Operações por atividade

Comercial
74,49%

Produção 
8,64%

Serviços 
16,87%

Operações por gênero

Homens 
29,22%

Mulheres 
70,78%

Operações por finalidade

pital fixo e 95,47% em capital de 
giro. Foram atendidas as seguintes 
comunidades em Goiás: Águas Lin-
das, Cabeceiras, Cidade Ocidental, 
Padre Bernardo, Planaltina, Santo 
Antônio do Descoberto, Valparaíso 
e Lago Azul; no Distrito Federal: 
Plano Piloto (Asa Sul), Brazlândia, 
Capão da Erva, Ceilândia, Vila Es-
trutural, Gama, Planaltina, Raja-
dinha, Riacho Fundo, Recanto das 
Emas, Samambaia, Santa Maria, 
Sobradinho, São Sebastião, Itapuã 
e Varjão.

Capital fixo
4,53%

Capital de giro
95,47%
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COMERCIALIZAÇÃO 
– EVENTOS

Apesar das grandes dificul-
dades para se conseguir 
locais para exposições, no 
decorrer de 2010 o Pro-
grama Providência propor-
cionou aos tomadores de 
microcrédito, artesãos e 
artesãs, duas feiras para 
que pudessem apresentar e 
vender seus produtos. Uma 
foi realizada no saguão do 
Banco do Brasil – Ed. Sede 
III, no Setor Bancário Sul. 
A outra, no edifício-sede 
do IBAMA. Nessas ocasiões, 
os tomadores puderam au-
ferir algum ganho financei-
ro. A comercialização de 
produtos dos tomadores 
é preocupação constante 
da instituição, pois muito 
bem se sabe que nos locais 
onde eles residem não há 
demanda para o artesanato 
produzido. 

RELACIONAMENTOS 
INSTITUCIONAIS

Dando continuidade à política de 
diversificação de sua atuação, o 
Programa Providência obteve ins-
crição no Conselho dos Direitos da 
Criança e do Adolescente – CDCA, 
vinculado à Secretaria de Esta-
do de Justiça, Direitos Humanos 
e Cidadania do Distrito Federal.  
Permanece inscrito no Conselho 
dos Direitos do Idoso – CDI, tam-
bém ligado à Secretaria de Justiça. 
Apresentou, como de praxe, toda 

a documentação necessária ao Mi-
nistério da Justiça, para continuar 
atuando como Organização da So-
ciedade Civil de Interesse Públi-
co – OSCIP. Recebeu do Ministério 
Público – Promotoria de Justiça de 
Tutela das Fundações e Entidades 
de Interesse Social o “Atestado de 
Regular Funcionamento” relativo 
ao ano de 2007. Permanece com 
inscrição no Conselho de Assistên-
cia Social do Distrito Federal. É 
membro das Cáritas Brasileira e Ar-
quidiocesana e continua inscrito no 
Programa Nacional de Microcrédito 
Produtivo Orientado – PNMPO, do 
Ministério do Trabalho e Emprego. 
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CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

A Caixa Econômica continua sen-
do a grande parceira do Programa 
Providência no campo do microcré-
dito. Os R$500 mil disponibilizados 
para aplicações em operações de 
crédito têm proporcionado a opor-
tunidade de buscar novas formas 
de atuação, sempre com o intuito 
de atingir grupo maior de pessoas 
necessitadas de apoio financeiro 
para suas atividades produtivas. No 
contrato firmado entre o Providên-
cia e a Caixa, cabe a esta última 
entrar com os recursos financeiros 
e o risco do crédito, e ao primeiro 
responsabilizar-se por toda a ope-
racionalização dos empréstimos, 
desde a prospecção de clientes até 
a finalização do mútuo, aí incluída 
a cobrança de créditos inadimpli-
dos. Para o próximo ano, com a in-
trodução de nova metodologia de 
atendimento, privilegiando a con-
tratação de atendentes de crédito 
que residam na própria comunida-
de, espera-se dinamizar de maneira 
vigorosa a oferta de microcrédito.

 

FUNDAÇÃO DE APOIO À PESQUISA 
– FAP, DA SECRETARIA DE ESTADO 
DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 
DISTRITO FEDERAL

Em 2010, dois novos projetos tive-
ram início, provenientes de par-
ceria com a Fundação de Apoio à 
Pesquisa – FAPDF. Um deles, “Re-
velando as condições de vida das 
pessoas idosas residentes na Vila 
Estrutural – DF”, como o próprio 
nome sugere, busca saber quantos 
e como vivem as pessoas idosas que 
hoje residem na Estrutural. Inclui 
o levantamento de perfil socioeco-
nômico, epidemiológico e da rede 
sanitária de suporte local. Além de 
procurar pelos idosos, quase que 
residência por residência, o projeto 
visa levantar as necessidades des-
ses moradores para propor ações 
que possam, de alguma maneira, 
mediante a prática de princípios 
de cidadania, alicerçar a inclusão 
social e econômica dessas pesso-
as. Inclui-se aí o apoio financeiro, 
via microcrédito e cursos de capa-
citação. A experiência exitosa do 
projeto, por certo, permitirá que 
ele seja implementado em outras 

Parcerias

Projeto 
“Renovando a 
Cidadania”
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comunidades do Distrito Federal 
e, talvez, até em outros estados 
da Federação. Esse trabalho está 
sendo coordenado pela professora 
Dra. Maria Aparecida de Mello. 

O segundo projeto, “Renovando a 
cidadania”, diz respeito aos indiví-
duos em situação de rua no Distrito 
Federal. Busca-se como resultado 
tornar a sociedade menos desigual, 
portanto, mais justa e mais digna, 
viabilizando a inclusão socioeconô-
mica dessas pessoas. Para proceder 
ao levantamento do público-alvo 
objeto do projeto, foram contra-
tados diversos universitários. Se-
rão buscadas e identificadas as 
principais causas que motivaram 
os indivíduos a tal situação, bem 
assim a obtenção de dados e in-
formações que permitam compre-
ender a singularidade do perfil e 
das condições de vida dessas pes-
soas. Serão, também, levantadas 
e identificadas as entidades que se 
integram com esse público e suas 
ações afins. 

Fator importante nesse projeto é 
a procura da participação ativa da 
população de rua na formulação e 
aplicação de políticas direcionadas 

a eles próprios, objetivando 
a humanização do processo. 

Serão identificadas, ainda, 
pessoas que se interessam 
e tenham condições de rea-
lizar atividades produtivas, 
para que lhes sejam colo-
cados à disposição apoio fi-
nanceiro e cursos de capa-
citação, a fim de torná-los 

agentes produtivos, com condições 
de optar por uma vida de melhor 
qualidade. Esse projeto foi entre-
gue à coordenação da professora 
Dra. Maria Salete Kern Machado. 
Continua em vigor o Programa de 
Inclusão Digital do Distrito Fede-
ral (projeto DF Digital), bancado 
pela Fundação de Apoio à Pes-
quisa, com a gestão da Fundação 
Gonçalves Lêdo.  O Programa Pro-
vidência continua, como represen-
tante da Mitra Arquidiocesana de 
Brasília, no inter-relacionamento 
e  acompanhamento das quarenta 
e seis paróquias e entidades ca-
tólicas afins que fazem parte do 
projeto, instalado, em sua maio-
ria, em comunidades carentes do 
Distrito Federal. Trata-se de pro-
jeto abrangente, de largo alcance 
social. Conduz crianças, jovens, 
adultos e idosos a participar de 
cursos de informática e profissio-
nalizantes. Durante o ano de 2010, 
foram matriculadas 18.577 pes-
soas em 45.319 cursos e expedidos 
26.762 certificados de conclusão 
(fonte: Fundação Gonçalves Lêdo), 
nessas quarenta e seis unidades do 
DF-Digital. São os seguintes os pon-
tos de atendimento do DF Digital, 

Pesquisa com 
pessoas idosas da 
Vila Estrutural
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sob a atenção do Programa Provi-
dência: paróquia Bom Jesus dos 
Aflitos (Areal), Movimento Eureka 
(Asa Norte), Santuário Menino Je-
sus de Praga (Brazlândia), paróquia 
São José (Brazlândia), Associação 
Fraterna Irmã Maria Regina (Rode-
ador), paróquia São José Operário 
(Candangolândia), capela São José 
(Ceilândia), paróquia Evangelistas 
São Marcos e São Lucas (Ceilândia), 
capela Nossa Senhora Aparecida 
(Ceilândia), paróquia da Ressurrei-
ção (Ceilândia), paróquia São Fran-
cisco de Assis (Ceilândia), paróquia 
Santo Antônio (Ceilândia), paróquia 
Nossa Senhora Assunção (Ceilân-
dia), capela Nossa Senhora da Es-
perança (Vila Estrutural), paróquia 
Nossa Senhora do Carmo (Gama), 
paróquia Nossa Senhora Aparecida 
(Gama), paróquia Nossa Senhora 
de Fátima (Gama), paróquia Nossa 
Senhora de Fátima (Granja do Tor-
to), paróquia Santíssima Trindade 
(Guará II), capela Nossa Senhora 
de Lourdes (Itapuã), Instituto Dom 
Orione (Lago Sul), paróquia Nossa 
Senhora do Rosário (Lago Sul), Ins-
tituto Madalena Caputo (Paranoá), 
paróquia São Sebastião (Planaltina  
DF), capela São José/Santa Rita de 
Cássia (Planaltina DF), Irmãs Fi-
lhas do Sagrado Coração de Jesus 
(Recanto das Emas), paróquia São 
Miguel Arcanjo (Riacho Fundo I), 
paróquia Nossa Senhora da Meda-
lha Milagrosa (Riacho Fundo II), ca-
pela  Santo Antônio Maria Zacarias 
(Samambaia), paróquia São João 
Evangelista (Samambaia), capela 
Beato José Allamano (Samambaia), 
paróquia Santa Mãe de Deus (Santa 

Maria), paróquia São José (Santa 
Maria), capela Cristo Redentor (São 
Sebastião), capela Santa Luzia (São 
Sebastião), paróquia Nossa Senho-
ra Aparecida (São Sebastião), pa-
róquia Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro (São Sebastião), paróquia 
Imaculada Conceição (Sobradinho), 
paróquia São Mateus (Sobradinho 
II), capela Nossa Senhora Aparecida 
(Sobradinho II – Fercal), paróquia 
São Sebastião (Taguatinga), paró-
quia Santa Terezinha (Taguatinga), 
paróquia Nossa Senhora do Carmo 
(Taguatinga), paróquia São Vicente 
de Paulo (Taguatinga), Comunida-
de Nossa Senhora Mãe dos Migran-
tes (Varjão) e paróquia Nossa Se-
nhora das Vitórias (Vicente Pires). 
O Programa Providência se orgulha 
de participar desse projeto desde 
seu lançamento, nos idos de 2005, 
ainda como projeto piloto. Porém, 
de se registrar os momentos extre-
mamente difíceis passados pelas 
paróquias e entidades católicas 
afins durante o exercício de 2010, 
em função de atrasos ocorridos no 
repasse de recursos para remu-
neração dos serviços prestados, 
provenientes de limpeza e manu-
tenção, e pagamentos das contas 
de água e energia das respectivas 
unidades operacionais.

FUNDAÇÃO BANCO DO
BRASIL – FBB

Em 18 de fevereiro de 2005, o Pro-
grama Providência assinou com a 
FBB dois convênios de coopera-
ção financeira, para implementa-
ção dos projetos “Artesanato em 
Buritis II – Planaltina – DF” e “Ta-
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peçaria e Costura em Arapoanga 
– Planaltina – DF”, sendo benefi-
ciárias finais, respectivamente, a 
Associação de Artesanato da Vila 
Buritis e a COAESTP – Cooperativa 
dos Trabalhadores Autônomos de 
Planaltina – DF. Essas instituições, 
concomitantemente, assinaram 
com o Providência instrumentos 
particulares de contrato de como-
dato, para que pudessem receber 
os equipamentos objeto dos men-
cionados projetos. Decorrido o 
prazo de cinco anos estabelecido 
contratualmente e tendo sido aco-
lhida a prestação de contas apre-
sentada, a Fundação informou, 
em 17.12.2010, que os projetos 
estavam devidamente encerrados.  
Em cumprimento a dispositivo dos 
contratos de comodato, foi pro-
movida, em 28.12.2010, a doação 
dos equipamentos às citadas insti-
tuições, os quais se encontram em 
perfeito estado de conservação e 
uso. Na solenidade de assinatura 
dos termos de doação, foi ressalta-
do o importante e imprescindível 

apoio prestado pela Fundação Ban-
co do Brasil para o sucesso daque-
les empreendimentos. 

SERVIÇO BRASILEIRO DE APOIO 
ÀS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 
- SEBRAE

O SEBRAE continua sendo parceiro 
relevante do Programa Providência. 
Por iniciativa de seu superinten-
dente, Dr. José Carlos Moreira de 
Luca, nossa instituição participou 
de diversos encontros voltados para 
a divulgação do projeto Empreen-
dedor Individual, em diferentes ci-
dades satélites. Em tais ocasiões, 
o Programa Providência destacou 
especialista, coordenadora da 
área, para divulgar aos presentes 
informações sobre o microcrédito 
Providência. Também foram reali-
zadas reuniões com grupos de ar-
tesãs lideradas pelo SEBRAE, visan-
do à aproximação dessas pessoas 
com nossos agentes de crédito. Por 
ocasião da realização do XII Semi-
nário Providência de Microcrédito, 
mais uma vez aquela entidade de 

apoio à pequena e média 
empresa se fez presente, 
participando de palestra 
e ministrando oficinas aos 
nossos tomadores de cré-
dito.

SECRETARIA DA RECEITA 
FEDERAL DO BRASIL

O Programa Providência 
recebeu, em novembro 
de 2010, mercadorias do-
adas pela Receita Fede-
ral, objeto de apreensões 
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realizadas por aquele órgão. Con-
comitantemente, a Sociedade Cruz 
de Malta também foi beneficiada 
com doação similar. Não tendo ex-
periência no trato dessa matéria 
e, ainda, por falta de lugar para 
armazenar, preparar e, posterior-
mente, realizar o bazar, foi firma-
do Termo de Compromisso entre 
aquela entidade e o Providência, 
para que este se responsabilizasse 
pela realização do evento. Imedia-
tamente, foram convidados os mais 
de 60 voluntários que costumeira-
mente participam dos trabalhos de 
preparação, organização e venda 
dos produtos. Mais uma vez, a par-
ticipação do público foi intensa e 
o resultado financeiro apresentado 
pelo bazar, compensador. Os direi-
tos da Cruz de Malta foram a ela 
repassados de imediato. A arreca-
dação auferida pelo Programa Pro-
vidência, como sempre acontece, 
será aplicada em obras sociais.

COMITÊ ESPERANÇA – 
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DE 
COMBATE À POBREZA

Continua rendendo frutos preciosos 
a parceria formada com o Comitê 
Esperança. Em 2010, foram reali-
zados mais três cursos de Serviços 
Domésticos, com duração de 64 ho-
ras/aula cada um e a participação 
de 60 alunas. Mais uma vez contou-
se com o apoio de diversos volun-
tários, que se dispuseram a ajudar 
pessoas que precisam se preparar 
para enfrentar o cada vez mais 
competitivo mercado de trabalho. 
Entre eles, destacamos psicólogos, 

donas de casa, nu-
tricionistas, oficiais 
do Corpo de Bombei-
ros, policiais civis, 
advogados, espe-
cialistas em educa-
ção infantil. Todas 
aquelas pessoas que 
estavam desempre-
gadas participaram 
dos cursos gratuita-
mente, recebendo 
ajuda para o trans-
porte. Importante 
registrar que todas 
elas saíram dos cur-
sos com emprego 
garantido.  Outras, 
já empregadas e 
matriculadas pelos 
respectivos patrões, colaboraram 
financeiramente para ajudar nas 
despesas dos próprios eventos. 

SERVIÇO SOCIAL DA 
INDÚSTRIA - SESI

Em 2010, com a aquiescência do 
SESI, o curso de culinária Cozinha 
Brasil, que busca oferecer alimen-
tação saudável, econômica e sem 
desperdícios, passou a ser ofereci-
do às alunas que concluíam o curso 
de Serviços Domésticos. Procurou-
se com essa medida aumentar o 
nível de capacitação das pessoas 
que frequentam os cursos, e os re-
sultados foram muito bons, segun-
do avaliação feita com as alunas. 
Assim, aquelas 60 moças que par-
ticiparam do curso oferecido pelo 
Comitê Esperança e pelo Programa 
Providência também concluíram 
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o Cozinha Brasil. Referido curso é 
ministrado por nutricionistas do 
SESI, que oferecem às participan-
tes farto material didático, inclu-
sive livro contendo 100 receitas. 
As alunas receberam informações 
sobre como elaborar cardápio 
equilibrado, noções sobre hábitos 
alimentares saudáveis e sugestões 
a respeito de alimentos e suas fun-
ções. O curso ensina a manipula-
ção de cascas e talos de frutas e 
verduras, para a preparação de re-
feições e lanches.

MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA – SECRETARIA DE 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA PARA 
INCLUSÃO SOCIAL

No início de 2010, foi concluído o 
Termo de Parceria firmado com a 
Secretaria para Inclusão Social do 

MCT, cujo objeto era disseminar 
a metodologia/tecnologia do mo-
delo de microcrédito do Programa 
Providência, voltado para micro-
empreendedores residentes em 
comunidades carentes do Distrito 
Federal e Entorno. Todas as metas 
estipuladas no Termo de Parceria, 
que abrangeu o período de outubro 
de 2006 a janeiro de 2010, foram 
superadas. Deveriam ter sido rea-
lizados 60 seminários sobre micro-
crédito e 60 cursos de agente de 
crédito. Na realidade, foram ofere-
cidos, ao todo, 128 eventos. Foi be-
neficiado o total de  1.648 jovens, 
em sua grande maioria em busca 
de seu primeiro emprego, aí incluí-
dos detentos em regime semi-aber-
to. Quando da prestação de contas 
correspondente, foram devolvi-
dos aos cofres públicos R$391,19.

ROTARY CLUB

Ao final do ano, o Rotary Club Bra-
sília Lago Norte doou ao Programa 
Providência 105 cestas básicas para 
serem distribuídas a famílias po-
bres residentes no Distrito Federal 
e Entorno, aliás, como vem fazendo 
todos os anos. Para que tais cestas 
pudessem chegar realmente às pes-
soas a que se destinam, mais uma 
vez foi solicitada a cooperação dos 
Vicentinos para a referida distri-
buição. De outro lado, os recursos 
advindos do Rotary Club de Stras-
burg, Virgínia - Estados Unidos da 
América, destinados a aplicações 
em microcrédito, continuam a ser 
reaplicados em diversas comunida-
des assistidas por nossa instituição.
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CÁRITAS 
ARQUIDIOCESANA

Foi criada em 2010 a Cá-
ritas Arquidiocesana de 
Brasília. O Programa Pro-
vidência, instado a prestar 
apoio à instituição em seus 
primeiros momentos de 
vida, disponibilizou espa-
ço físico em sua sede para 
que a Cáritas iniciasse suas ativida-
des em Brasília. Essa aproximação 
entre as duas instituições, que em 
determinados aspectos trabalham 
com objetivos muito próximos, já 
no final do ano rendia seus primeiros 
frutos – vide nesta seção “Ministério 
do Trabalho e Emprego”.

SÓ REPAROS MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÃO

Essa empresa continua promovendo 
o “Clique Solidário”, que consta de 
nosso site. A contribuição mensal 
que a Só Reparos vem aportando ao 
Programa Providência há anos, re-
veste-se de muita importância, pois 
favorece o planejamento financeiro 
da instituição, principalmente no 
que se refere aos custos fixos. É sem 
dúvida, demonstração de envolvi-
mento dos proprietários da empresa 
para com os graves problemas so-
ciais existentes no Distrito Federal.

AGÊNCIA FRANQUEADA 
DOS CORREIOS – NÚCLEO 
BANDEIRANTE

A parceria com a Agência Fran-
queada dos Correios, sediada no 
Núcleo Bandeirante, tem propor-

cionado significativa redução dos 
trabalhos internos do Programa 
Providência, bem como menor 
nível de despesas, uma vez que 
aquela franqueada assumiu os tra-
balhos de impressão de etiquetas, 
envelopamento e busca domiciliar 
de correspondências, gratuitamen-
te. Mais que isto, tem nos prestado 
serviços com atendimento gentil  e 
altamente profissional.

COMISSÃO JUSTIÇA E PAZ DA 
ARQUIDIOCESE DE BRASÍLIA

Desde o início das atividades do 
Programa Providência, a Comissão 
vem prestando seu apoio às ativi-
dades desenvolvidas na institui-
ção. Esse apoio, partindo de órgão 
com a respeitabilidade e importân-
cia da Comissão só tem facilitado o 
desenvolvimento das ações patro-
cinadas pelo Providência.

OASSAB  - OBRAS DE ASSISTÊNCIA 
E DE SERVIÇO SOCIAL DA 
ARQUIDIOCESE DE BRASÍLIA

Entidades irmãs e que primam pelo 
trabalho em parceria, OASSAB e Pro-
vidência, em 2010, deram continui-
dade a essa política. Foi realizado, 
em maio, bazar com mercadorias 
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doadas pela Receita Federal. Por 
ocasião do XVI Congresso Eucarísti-
co Nacional, realizado no período de 
13 a 16 de maio, o Providência de-
senvolveu diversas ações de apoio à 
OASSAB, principalmente no que se 
refere à realização de sorteio filan-
trópico de um carro, um notebook 
e uma televisão, cuja renda foi des-
tinada ao pagamento de parte das 
despesas incorridas com o referido 
Congresso. O Providência também 
disponibilizou para a OASSAB o uso 
de computadores e impressora, no 
período imediatamente anterior à 
realização do Congresso até o mês 
de junho.

INSTITUTO BRASILEIRO DE 
INFORMAÇÃO EM CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA – IBICT

Continua em vigor o Termo de Co-
operação/Autorização de Uso Téc-
nico firmado com o IBICT, órgão 
vinculado ao Ministério da Ciência 
e Tecnologia. Foi totalmente im-
plantado o Centro de Capacitação 
Providência. No local acontece-
ram diversos cursos e seminários, 
entre eles três cursos de Serviços 
Domésticos, três de culinária Co-
zinha Brasil, e diversos eventos de 
capacitação voltados para estudan-
tes universitários que estão parti-
cipando dos projetos “Renovando 
a Cidadania” e “Revelando as con-
dições de vida das pessoas idosas 
residentes na Vila Estrutural – DF”.  
Também no Centro de Capacitação 
realizou-se reunião com dirigentes 
de entidades que trabalham com 
pessoas portadoras de necessida-
des especiais, com o objetivo de 

colocar o Programa Providência e o 
Centro de Capacitação à disposição 
para ações futuras voltadas para 
esse público específico.

MEDIATECA INCLUSÃO
DIGITAL E SOCIAL

Continua em vigor o Acordo de Co-
operação Técnica e Operacional, 
firmado em 07.01.2009 com a Me-
diateca, por meio do qual o Pro-
grama Providência mereceu apoio 
integral daquela instituição para a 
implementação do Centro de Ca-
pacitação Providência. Destaque, 
também, para a união de esforços 
e de conhecimentos processuais 
voltados para a elaboração de pro-
jetos de interesse das partes.

CENTRO INTERDISCIPLINAR DE 
ASSISTÊNCIA E PESQUISA EM 
ENVELHECIMENTO – CIAPE

No projeto que se encontra em an-
damento, “Revelando as condições 
de vida das pessoas idosas residen-
tes na Vila Estrutural – DF”, sob os 
auspícios da Fundação de Apoio à 
Pesquisa – FAPDF, vem o CIAPE pres-
tando relevante apoio ao Programa 
Providência. Para o ano de 2011, o 
CIAPE está oferecendo à comunida-
de acadêmica de Brasília e região a 
possibilidade de frequentar três cur-
sos de pós-graduação “lato sensu”: 
Enfermagem Geriátrica, Psicogeron-
tologia e Tecnologia Assistiva. A re-
alização desses eventos se dará no 
Centro de Capacitação Providência, 
conforme Acordo de Cooperação fir-
mado entre as duas instituições. Ca-
berá ao CIAPE ministrar os cursos, 
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aí incluídas a escolha e contratação 
dos professores. Ao Providência está 
reservada a tarefa de dar apoio ad-
ministrativo e a disponibilização do 
Centro de Capacitação.

MINISTÉRIO DO TRABALHO E 
EMPREGO

O Programa Providência concor-
reu ao edital lançado pelo Ministé-
rio do Trabalho e Emprego, voltado 
para a identificação e levantamen-
to de fundos de economia solidária 
existentes na Região Centro-Oeste. 
Contando com o valioso apoio da 
Cáritas para o desenvolvimento do 
respectivo projeto, obteve aprova-
ção do Ministério e ganhou a con-
corrência. O Providência está en-
trando como entidade proponente 
e a Cáritas como executora do pro-
jeto. Os trabalhos terão início em 
2011 e se estenderão por 18 meses.

CONSELHO NACIONAL DE 
DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E 
TECNOLÓGICO – CNPq

O Programa Providência, o Lar dos 
Velhinhos, vinculado à Associação 
São Vicente de Paulo, de Belo Hori-
zonte, e a Universidade de Brasília – 
UnB, foram selecionados pelo CNPq 
para implementar projeto, cujo ob-
jetivo é promover a inclusão digital 
e social do idoso e do portador de 
deficiência, oferecendo suporte ade-
quado para seu aprendizado.  Os ob-
jetivos específicos são: oferecer, por 
meio dos conhecimentos básicos de 
informática, novas possibilidades de 
sustentabilidade e inserção no mer-

cado de trabalho; oferecer espaços 
de lazer, convivência e socialização 
do idoso e da pessoa portadora de 
deficiência; possibilitar atividades 
para manutenção e recuperação de 
funções físicas, cognitivas, mentais 
e psicossociais; melhoria da auto-
estima e do sentido de capacidade 
ao público-alvo desse projeto. Como 
resultado, espera-se que, a partir 
dos novos conhecimentos adquiri-
dos, essa população seja motivada a 
buscar alternativas e soluções para 
os problemas comumente enfrenta-
dos no seu dia a dia. Isto alcançado, 
levará a uma melhor manutenção de 
suas funções físicas, mentais e cog-
nitivas, com reflexos positivos na so-
cialização. O Programa Providência 
instalará telecentro, com 10 com-
putadores e uma impressora, nas 
dependências do Lar dos Velhinhos, 
que está sediado em Taguatinga. Se-
rão disponibilizadas, ainda, salas de 
leitura e atividades de lazer. A im-
plantação do projeto prevê também 
ações que envolvem disciplinas do 
curso de Terapia Ocupacional – Tera-
pia Ocupacional no Processo de Rea-
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bilitação, Avaliação Ocupacional no 
Processo de Reabilitação: Recursos 
Terapêuticos, a cargo da Universida-
de de Brasília. O projeto foi denomi-
nado “TO clicando” e terá 10 meses 
de duração, podendo o prazo ser 
estendido, uma única vez, também 
por 10 meses. O Lar dos Velhinhos 
atende 34 idosos, em caráter de in-
ternato, além de população idosa 
estimada em 250 pessoas, morado-
ras nas redondezas. A coordenadora 
do projeto será a professora Dra. 
Kátia Vanessa Pinto de Meneses.

XII SEMINÁRIO PROVIDÊNCIA DE 
MICROCRÉDITO – SEPROM

O tema escolhido para o seminá-
rio foi: Microcrédito: Instrumento 
de Inclusão Social e Cidadania. O 
evento ocorreu no dia 2 de dezem-
bro, com a participação de mais 
de 70 tomadores de microcrédito. 
Os trabalhos foram abertos pelo 
diretor-presidente do Programa 
Providência. Rogério Misiara, Ge-
rente de Parcerias, Articulações e 
Tecnologias Sociais da Fundação 
Banco do Brasil, falou sobre as 
tecnologias sociais voltadas para a 
geração de trabalho e renda. O re-
presentante do Ministério do Tra-
balho e Emprego, Francisco Wan-
derley, coordenador do Programa 
Nacional de Microcrédito Produtivo 
Orientado, proferiu palestra sobre 
o cenário atual do microcrédito a 
nível nacional e a prioridade go-

vernamental em prol da erradica-
ção da pobreza em nosso País. Pela 
Cáritas Brasileira, Vitélio Paza dis-
correu sobre os Fundos de Econo-
mia Solidária existentes na Região 
Centro-Oeste e o trabalho que vem 
realizando. O gerente regional da 
Caixa Econômica Federal, Carlos 
Cássio Ramalho, destacou a im-
portância do microcrédito para a 
economia nacional e a atuação da 
entidade nesse segmento. Repre-
sentando o SEBRAE, Nalba Aguiar, 
Andréia Cordeiro e Marcelo Henri-
que, abordaram aspectos ligados 
ao artesanato no Distrito Federal 
e Entorno. O SEBRAE desenvolveu, 
ainda, oficinas sobre marketing, 
vendas e comercialização de pro-
dutos, com destaque para a impor-
tância que se deve dar à qualidade 
das mercadorias oferecidas pelos 
microempreendedores locais.

FUNDAÇÃO CONRADO WESSEL

Ao final do ano, a Fundação Conrado 
Wessel, sediada em São Paulo (SP), 
doou ao Programa Providência du-
zentas cestas básicas, destinadas a 
crianças de famílias carentes, para 
cuja tarefa de distribuição obteve-
se o apoio do Movimento Eureka, 
que cedeu veículos e pessoal.

Outros assuntos
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AD&M Consultoria Empresa-
rial

A empresa júnior AD&M Consultoria 
Empresarial, do curso de Administra-
ção de Empresas da Universidade de 
Brasília, em parceria com o Progra-
ma Providência, iniciou trabalho de 
apoio administrativo para a Associa-
ção Mãos que Criam, da Vila Estru-

tural. Para dar início efetivo a essas 
ações, a AD&M programou evento 
para a sede daquela associação, que 
ocorreu no dia 26 de novembro, das 
14 às 18 horas. Foram desenvolvidas 
oficinas de marketing, de gestão e 
finanças e de informática, com par-
ticipação de grande número de in-
teressadas. Paralelamente, foram 
organizados momentos de recrea-
ção para os filhos das associadas, 
com futebol, trabalhos manuais e 

plantio de pequenas mudas de árvo-
res. Ao final do dia, os universitários 
serviram lanche a todos os presen-
tes. As senhoras que participaram 
das oficinas receberam certificados. 
Foi uma tarde de confraternização 
entre as participantes da associa-
ção, do Providência e da juventude 
acadêmica de Brasília, com 25 re-

presentantes. 

APOIO PSICOLÓGICO

A partir de maio, a Associa-
ção Mãos que Criam, da Vila 
Estrutural, que congrega 
centenas de associadas arte-
sãs, bordadeiras e costurei-
ras, passou a receber visitas 
quinzenais de grupo de psi-
cólogas – Venina Metaxa Kla-
di, Liane Catarina Dittberner 
e Déa de Azevedo Escobar, 
cujo intuito é a prestação de 
ajuda psicológica para aque-
las senhoras.  Esse apoio tem 
como objetivo o conheci-

mento e a superação de conflitos, 
possibilitando a identificação de 
competências, para que possam 
tomar consciência do potencial 
humano que possuem.  Encontrar 
saídas possíveis que facilitem a so-
lução de problemas de ordem psi-
cológica, física e social favorecerá 
o aumento da autoestima, autono-
mia e realização pessoal.  Os en-
contros aconteceram até o mês de 
dezembro e deverão ser retomados 
em março de 2011.
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DEMONSTRATIVOS CONTÁBEIS
I - BALANÇO PATRIMONIAL

ATIVO	 2010	 2009
ATIVO CIRCULANTE	 3.118.875,78	 1.756.744,51
Caixa / Depósito Bancário à Vista	 7.359,22	 14.206,78
Aplicações Financeiras	 2.408.314,35	 1.487.523,73
  Recursos Livres                               	1.752.098,81	 1.478.451,09
  Recursos c/ Restrições	 656.215,54	 9.072,64
Empréstimos Individuais	 84.118,64	 133.604,25
Empréstimos Solidários	 88.726,66	 97.322,83
Empréstimos de Empregados	 1.349,70	 1.542,35
Provisão para Devedores Incertos	 (11.085,15)	 (11.085,15)
Adiantamentos	 14.341,25	 20.806,52
Seguros a Apropriar	 -	 1.091,67
Estoque	 154.099,96	 2.268,00
Valores a Receber/Recuperar	 371.651,15	 9.463,53
ATIVO NÃO CIRCULANTE	 1.516.084,18	 1.522.924,89
   Imobilizado	 1.516.084,18	 1.522.924,89
      Bens e Direitos em Uso	 466.744,51	 408.411,74
      Bens em Construção	 1.325.871,99	 1.326.346,99
      Depreciação Acumulada 	 (276.532,32)	 (211.833,84)
TOTAL DO ATIVO	 4.634.959,96	 3.279.669,40

PASSIVO	 2010	 2009
PASSIVO CIRCULANTE	 781.724,19	 165.920,14
Fornecedores	 8.083,29	 2.027,18
Obrigações Trabalhistas	 46.099,03	 82.821,38
Obrigações Tributárias	 8.444,14	 9.021,56
Outras Obrigações	 1.151,07	 110,12
Valores a Apropriar	 61.731,12	 62.175,61
Parcerias e Convênios a Executar	 656.215,54	 9.764,29

PATRIMÔNIO LÍQUIDO	 3.853.235,77	 3.113.749,26
   Patrimônio Social	 3.073.749,26	 1.909.649,81
   Fundo de Reservas	 40.000,00	 40.000,00
   Resultado Acumulado	 739.486,51	 1.164.099,45
     Superávit do Exercício	 575.379,00	 1.148.546,25
     Superávit de Exercício Anterior	 164.107,51	 15.553,20
TOTAL DO PASSIVO	 4.634.959,96	 3.279.669,40

COMPENSAÇÃO ATIVA E PASSIVA
    Limite de Crédito-BPB	 200.000,00	 200.000,00
    Limite de Crédito-CEF	 431.593,00	 346.700,00
    Serviços Contratados	  -	 12.500,00

COMPENSAÇÃO TOTAL	 631.593,00	 559.200,00
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II - COMPOSIÇÃO DO SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO
RECEITAS E DESPESAS	                  2010	                  2009

RECEITAS	 1.508.480,04	 2.301.204,01          

RECEITA OPERACIONAL	 1.472.717,65	 2.252.698,51

    Receita Líquida de Convênios e Parcerias	 6.625,76	 145.607,13

    Doações de Pessoa Física	 238.187,70	 77.997,45

    Doações de Pessoa Jurídica	 331.859,47	 79.590,95

    Receita de Empréstimos Concedidos	 19.126,05	 25.265,69

    Receita de Aplicações Financeiras	 121.454,67	 68.366,05

    Receita Líquida de Serviços Prestados	 755.464,00	 1.855.871,24

RECEITA NÃO OPERACIONAL	 35.762,39	 48.505,50

DESPESAS	 933.101,04	 1.152.657,76

DESPESA OPERACIONAL	 914.969,62	 1.130.918,34

Despesas com Pessoal	 464.702,88	 465.384,78

Despesas Trabalhistas	 289.990,17	 293.922,06

Encargos Sociais	 119.853,64	 107.734,60

Benefícios Sociais	                     54.859.07	 63.728,12

Despesas Gerais-Administrativas	                      255.600,51	 290.397,26

Despesas Gerais-Veículos	                          34.406,03	 36.034,06

Despesas Gerais-Serviços Terceiros  	                 20.044,73	 246.059,86

Despesas Tributárias	                          80.573,00	 56.292,85

Perdas com Tomadores de Crédito	 59.642,47	 36.749,53

DESPESA NÃO OPERACIONAL	                  18.131,42	 21.739,42  

Serviços Gráficos	 -	 12.600,00

Despesas Filantrópicas	 18.131,42	 9.139,42

SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO	 575.379,00	 1.148.546,25
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Seguindo os ensinamentos ex-
pressos no livro “Banqueiro 
dos Pobres”, Editora Ática, de 

Muhammad Yunus, e a partir de ex-
periências vivenciadas no dia a dia 
da instituição, o Programa Provi-
dência passou a direcionar esforços 
na busca da sua autossustentabili-
dade, assumindo novas responsabi-
lidades e obrigações. Esse mesmo 
estudioso, em seu livro “Um mun-
do sem pobreza – A empresa social 
e o futuro do capitalismo” – Edi-
tora Ática – 2008, destaca a visão 
da “empresa social”, alicerçada no 
resultado financeiro como fonte 
para o desenvolvimento das ações 
sociais, beneméritas, ao passo que 
em outras o objetivo primordial é 
o lucro, seja a remuneração dos 
donos do capital ou o incremento 
deste para obtenção de lucro ainda 
maior.  A postura de “empresa so-
cial” é inerente ao Programa Provi-
dência, que, deve-se acrescentar, 
nem mesmo remunera seus diri-
gentes, Conselhos de Administra-
cão e Fiscal e Diretoria-Executiva. 
É certo que, independentemen-
te da busca de autossustentação, 
a efetiva avaliação de êxito do 
trabalho deve recair sobre o re-

sultado do trabalho realizado, os 
ganhos sociais obtidos com as ati-
vidades exercidas, as quais se en-
contram enumeradas nos diversos 
tópicos deste relatório e abrangem 
a promoção de ensinamentos e di-
fusão de conhecimentos, inclusive 
no campo da profissionalização, 
beneficiando milhares de pessoas - 
crianças, jovens, adultos e idosos, 
moradoras de áreas deprimidas do 
Distrito Federal e Entorno - com o 
fim de prover-lhes condições para 
alcançar melhor qualidade de vida, 
seja pela possibilidade do simples 
incremento de relacionamentos in-
terpessoais na sociedade em que vi-
vem, do melhor desempenho esco-
lar e, em particular, da preparação 
dessa mão-de-obra para o mercado 
de trabalho, visando ao aumento 
da renda para sustento de suas fa-
mílias. A par do relatado, e confor-
me já constara do Relatório Anual 
de 2009, o novo posicionamento 
gerencial do Programa Providên-
cia, que permitiu a formação de 
colchão de liquidez suficiente a lhe 
prestar sustentabilidade de ação, 
remeteu à necessidade de revisão 
de estratégias, com vistas a deli-
near os rumos a serem seguidos, já 

Considerações
finais
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a partir de 2010, com vistas a esta-
belecer critérios de sustentação e 
segurança para a tranquila e conti-
nuada evolução da entidade, com a 
otimização de virtudes e correção 
de imperfeições. Nesse sentido, de 
24 de junho a 26 de agosto foi rea-
lizado o planejamento estratégico 
2010/2013, sob orientação técni-
co-profissional de voluntário, pro-
fessor José Luiz Bianco Júnior, da 
Universidade Paulista - UNIP. Esses 
estudos estratégicos conduziram 
à necessidade de aprofundamen-
to de análises voltadas a estabe-
lecer maior amplitude de ação do 
Programa Providência. Além disso, 
elegeu-se como prioridade a re-
modelagem das linhas de trabalho 
existentes, com vistas a induzir 
eficiência e eficácia nas atividades 
desenvolvidas e nas a serem imple-
mentadas, com o abraçamento de 
volume maior de público, sempre 
no intuito transformador do indi-
víduo, libertando-o dos grilhões 
da pobreza, da inoperância, da 
ignorância cultural, ou seja, repo-
sicionando-o como cidadã e cida-
dão brasileiros. A efetividade dos 
planos de trabalho sob avaliação, 
contudo, somente deverá ocorrer 
durante o próximo exercício, con-
siderando a necessidade de imple-
mentação de alguns pré-requisitos. 
Além da reorganização estrutural 
do Programa Providência, projeto 
em elaboração pela AD&M, empre-
sa júnior vinculada à Universidade 
de Brasília – vide “Relacionamen-
tos Institucionais – Parcerias —, 
de fundamental importância para 
ancorar toda a força de trabalho 

e normativos necessários a supor-
tar com tranquilidade a demanda 
operacional projetada, o principal 
tema já aberto para debate é o da 
reformulação do Estatuto Social. 
A proposta a ser levada à delibe-
ração da Assembléia Geral, no pri-
meiro trimestre de 2011, deverá 
fazer com que a esse código se 
vinculem apenas matérias com ca-
racterísticas pétreas, com o que o 
Regimento Interno, a ser também 
reescrito, virá assimilar os demais 
temas de interesse da instituição, 
de alçada decisória do Conselho 
de Administração. No campo das 
atividades exercidas, objeto da 
cláusula terceira do Estatuto, pre-
tende-se estabelecer maior clare-
za redacional e conduzir a que os 
temas sejam mais bem focados, 
com vistas a eliminar quaisquer in-
terpretações errôneas, do público 
interno ou externo da instituição. 
Em nenhuma hipótese se descura-
rá, no “novo enxergar do Progra-
ma Providência”, de seu matiz de 
“empresa social”. Nesse diapasão, 
portanto, a instituição continuará 
atuando unicamente em favor dos 
menos favorecidos, sem abrir mão 
da premissa de atuar com autos-
sustentabilidade financeira para 
desenvolver suas ações sociais. A 
esse respeito, aliás, há que se des-
tacar os dizeres do procurador José 
Eduardo Sabo Paes, constante de 
sua obra “Fundações, associações 
e entidades de interesse social” 
(Brasília Jurídica, 2010, p.391), so-
bre a distinção entre “superávit” e 
“lucro”: “O superávit é típico das 
entidades que têm por objetivo ge-
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rir recursos para a consecução de 
suas atividades finalísticas, de in-
teresse social. É a diferença entre 
a captação de recursos, quer por 
meio de doações ou prestação de 
serviços, quer por quaisquer outros 
meios lícitos, e a despesa realizada 
em prol de seus fins”. Já o “lucro”, 
para ele “é o objetivo primário dos 
entes que a ele visam, por inter-
médio de atividades empresariais, 
quando as despesas são realizadas 
com o propósito de se obter algum 
retorno econômico-financeiro, a 
fim de beneficiar pessoalmente os 
sócios, acionistas, administradores 
etc., ou para o fortalecimento da 
própria instituição, visando a uma 
rentabilidade maior”. De outro 
passo, nunca será demais citar e 
desejar como pétrea a necessida-
de de quórum de cem por cento 
dos associados para alteração dos 
termos da cláusula 60, do Estatuto, 
que define não serem seus dirigen-
tes remunerados por qualquer for-
ma e a qualquer título, nem mesmo 
lhes concedendo verba de repre-
sentação para o exercício de suas 
funções. O preceito, a par de ser 
reconhecido pelo mercado como 
virtude, afasta a possibilidade de 
que se tenham outros interesses a 
não ser os de que o Programa Pro-
vidência efetivamente cumpra sua 
missão, em benefício das pessoas 
de baixa renda.

Todo o trabalho desenvolvido pelo 
Programa Providência durante o 
ano de 2010, resultado do esforço 
de seu quadro funcional e de seus 
voluntários, apoiados que foram 

pelos associados e pessoas amigas, 
encontra-se expresso, em núme-
ros, em seu Balanço Patrimonial, 
colocado à disposição no site e 
apresentado resumidamente nes-
se Relatório, com destaque para 
as principais rubricas de direitos e 
obrigações.

No exercício de 2010 as contas pa-
trimoniais apresentaram os seguin-
tes índices de grandeza.

- 	 liquidez corrente (ativo circulan-
te/passivo circulante) – que, no 
exercício de 2009 era de 10,59, 
decresceu para 3,99, em função 
do ingresso dos recursos finan-
ceiros dos projetos da Funda-
ção de Apoio à Pesquisa – FAPDF, 
ocorrido no mês de abril/2010. 
Verifica-se a tendência de recu-
peração desse índice, na medi-
da em que os projetos são exe-
cutados e, via de consequência, 
reduzido o volume de recursos 
financeiros disponibilizados;

- endividamento sobre o ativo 
(passivo circulante/ativo) – que 
era de 0,05 e passou para 0,17, 
também influenciado pela movi-
mentação financeira dos proje-
tos FAP;

Embora não se revestindo de qual-
quer importância, tendo em con-
ta as peculiaridades do Programa 
Providência, que tem como inalie-
nável o imóvel de sua sede – não 
podendo ser onerado a que título 
for –, os índices atinentes ao Patri-
mônio Líquido e Ativo Permanente 
assim se apresentam:

- Endividamento sobre o Patrimô-
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nio Líquido = (Passivo Circulan-
te/Patrimônio Líquido): 0,20;

- 	 Garantia de capital de terceiros 
= (Patrimônio Líquido/(Passivo 
Circulante+Exigível a Longo Pra-
zo)) = 4,93;

- 	I mobilização do Patrimônio Lí-
quido = (Imobilizado/Patrimônio 
Líquido) = 0,39.

No que respeita ao detalhamento 
dos diversos itens do Balanço, de 
se destacar, no Ativo:

- 	 Aplicações financeiras – recur-
sos livres - incremento de R$ 
273.647,72, resultado de ingres-
sos financeiros no exercício e de 
remuneração de capital; 

- 	 Aplicações financeiras – recur-
sos com restrição – saldo de R$ 
647.142,90, referente à dispo-
nibilidade financeira vinculada 
aos projetos da FAP, em fase de 
execução;

- 	 Estoque – incremento de R$ 
151.831,96, mercadorias doadas 
pela Secretaria da Receita Fede-
ral, ainda não comercializadas;

- 	 Valores a receber – incremen-
to de R$ 362.187,62, principal-
mente pelo reconhecimento dos 
seguintes créditos:

•	 R$ 126.000,00, valor a receber 
de parcela vencida, em novem-
bro/2010, referente à prestação 
de serviço do DF-Digital;

•	 R$ 122.842,37, valor a receber 
de operadora de cartão eletrôni-
co, referente à venda realizada 
em bazar beneficente, no mês 
de dezembro/2010, de merca-

dorias doadas pela Secretaria da 
Receita Federal;

•	 R$ 116.553,09, valor a recupe-
rar por retenções indevidas do 
Programa de Integração Social 
– PIS, realizadas sobre o valor de 
notas fiscais emitidas ao abrigo 
do Projeto DF-Digital, quando o 
Programa Providência se apre-
senta isento de tal contribuição, 
por tratar-se de entidade bene-
ficente de assistência social e 
que, para tanto, atende às exi-
gências estabelecidas em lei.

-	 Bens e direitos em uso – incremen-
to de R$ 58.332,77, em função 
das seguintes movimentações:

•	 Veículos – redução de R$ 
3.458,33, decorrente da baixa e 
reincorporação contábil de dois 
veículos, adquiridos por meio de 
“leasing”, cuja quitação foi an-
tecipada, em função de ganho 
financeiro definido na oportuni-
dade. Essa contabilização teve 
como base, respectivamente, 
valores das operações de leasing 
e os da tabela FIPE;

•	I nstalações, Móveis e utensí-
lios e Equipamentos em uso 
– incremento de R$ 8.540,00, 
R$ 21.531,20 e R$ 28.160,00, 
respectivamente – divisórias, 
cortinas, mesas, cadeiras, filtro 
de água, aparelhos de ar-con-
dicionado e utensílios diversos, 
em sua quase totalidade desti-
nados ao Centro de Capacitação 
Providência. Esses valores incor-
poram também a compra para 
substituição de cadeiras para o 
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centro administrativo do Progra-
ma Providência;

•	 Softwares – incremento de R$ 
3.929,00, aquisição de licenças 
da Microsoft e Norton – vide “As-
pectos Administrativos – Infor-
mática”.

Quanto ao Passivo, temos a obser-
var:

-	 Obrigações trabalhistas – redu-
ção de R$ 36.722,35, em função 
da dispensa de cinco emprega-
dos, cujas vagas não foram su-
pridas;

-	 Parcerias e Convênios a Executar 
– incremento de R$ 646.451,25, 
valores transferidos pela Funda-
ção de Apoio à Pesquisa – FAP/
DF para atendimentos dos já 
citados projetos “Renovando 
a Cidadania” e “Revelando as 
condições de vida das pessoas 
idosas residentes na Vila Estru-
tural – DF”;

-	 Patrimônio Social – incremento 
de R$ 1.164.099,45, pela incor-
poração de superávit consigna-
do no Balanço de 2009, confor-
me deliberado pela Assembleia 
Geral realizada em 8 de abril de 
2010.

Abordando a demonstração do su-
perávit observado no exercício, de 
se registrar que, em cumprimento 
ao normativo interno que reco-
menda a contabilização como pre-
juízo de operações de microcrédi-
to vencidas há mais de 120 dias, 
orientação que foi estabelecida 
em função do princípio contábil do 
conservadorismo – manter no Ativo 

apenas os valores de liquidez certa 
e inquestionável –, foram contabi-
lizadas como perdas no exercício o 
valor de R$59.642,47. Importante 
registrar que no período foram:

•	 realizadas 86 operações, no to-
tal de R$ 52.323,43;

•	 realizados 812 recebimentos, no 
total de R$ 84.063,82;

•	 recuperados R$ 14.109,65, efe-
tivamente recebidos em caixa, 
relativos a operações contabili-
zadas como prejuízo em exercí-
cios anteriores.

Na qualidade de agente da Caixa 
Econômica Federal, foram contra-
tadas 157 operações de microcré-
dito, envolvendo recursos financei-
ros da ordem de R$90.106,00.

Em 2010, o Programa Providência 
registrou resultado superavitário 
de R$ 575.379,00, induzido pelos 
seguintes principais fatores:

RECEITAS

- 	 receita de convênios e parcerias 
– R$ 6.625,76, com redução de 
R$ 138.981,37           (-95,45%), 
pelo encerramento, em janei-
ro/2010, dos trabalhos relativos 
ao Projeto “Disseminação da 
Tecnologia do Microcrédito Pro-
dutivo e Orientado do Programa 
Providência”, sob à égide do Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia 
– MCT,  cuja vigência perdurou 
por cinco anos;

- doações de pessoas físicas – R$ 
238.187,70, crescimento de R$ 
160.190,25 (205,38%), ingressos 
eventuais e não permanentes, 
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que ocorreram de forma diluída 
durante o ano e que se efetiva-
ram principalmente por ações 
pontuais realizadas em eventos 
religiosos, tal como o XVI Con-
gresso Eucarístico Nacional;

- 	 doações de pessoas jurídicas 
– R$ 331.859,47, crescimento de 
R$ 252.268,52 (316,96%), tendo 
como principais doadores a OAS-
SAB, a SÓ REPAROS Materiais de 
Construção e, destacadamente, 
a Secretaria da Receita Federal, 
com a entrega de bens apreen-
didos, os quais são comerciali-
zados em nossos já tradicionais 
bazares beneficentes;

- 	 receitas de empréstimos con-
cedidos – R$ 19.126,05, varia-
ção negativa de R$ 6.139,64 (-
24,3%), pela queda do volume 
de operações de microcrédito, 
quadro que se pretende rever-
ter com nova metodologia de 
trabalho, em teste de imple-
mentação;

- 	 receitas de aplicações finan-
ceiras (recursos livres) – R$ 
121.454,67, incremento de R$ 
53.088,62 (77,65%), pelo volu-
me do colchão de liquidez exis-
tente, cuja aplicação racional 
foi objeto de estudo por ocasião 
do Planejamento Estratégico;

- 	 receita líquida de serviços pres-
tados – R$ 755.464,00, decrés-
cimo de R$ 1.100.407,24        (-
59,29%), pela insuficiência de 
força de trabalho voluntária 
capaz de suportar novas inves-
tiduras em projetos de interesse 

social aderentes aos objetivos 
estatutários do Programa Provi-
dência;

DESPESAS

-	 Despesas com pessoal – R$ 
464.702,98, redução de R$ 
681,90 (-0,15%) – nada obstante 
o reajuste salarial concedido em 
maio/2010. A rubrica teve sua 
curva decorrente da racionali-
zação de tarefas e de contenção 
de despesas, que permitiram o 
reordenamento do quadro fun-
cional. Tais medidas foram im-
plementadas de forma a acomo-
dar situações transitórias, o que 
não conduz necessariamente à 
manutenção de tal comporta-
mento para o próximo exercício, 
para quando se tem a expecta-
tiva de implementação de nova 
estrutura organizacional, sufi-
ciente em número de emprega-
dos e com cargos e salários ade-
quados, de forma a ser possível 
manter e atrair mão de obra 
pronta e qualificada para atendi-
mento dos novos rumos traçados 
para o Programa Providência;

- 	 Despesas gerais – administrati-
vas – R$ 255.600,51, redução de 
R$ 34.796,75               (-11,98%) 
comparativamente ao exercício 
anterior. De serem destacadas 
as seguintes despesas:

•	 energia elétrica, água e esgoto – 
R$ 9.629,83 – incremento de R$ 
4.461,82 (86,34%) – pelo aumen-
to de atividades, principalmen-
te do Centro de Capacitação;

•	 telefonia – R$ 14,871,94 – re-
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dução de R$ 4.228,89 (-22,14%) 
– em função de novos convênios 
firmados com operadoras;

•	 divulgação – R$ 10.907,39 – redu-
ção de R$ 18.685,03 (-63,14%) – 
uma vez que, no exercício, não foi 
possível a edição de números do 
Sintonia, conforme programado;

•	 manutenção, conservação e lim-
peza – R$ 48.596,35, incremento 
de R$ 12.641,31 (35,16%) – tam-
bém pelo aumento de ativida-
des, principalmente no Centro 
de Capacitação;

•	 seguro de vida de tomadores 
– R$ 3.652,34, incremento de 
R$ 3.392,27 (1.304,37%) – em 
2010 esse benefício foi estendi-
do para os tomadores de micro-
crédito que tiveram suas opera-
ções realizadas com recursos da 
Caixa Econômica Federal, o que 
anteriormente não acontecia;

•	 depreciação – R$ 77.617,40, in-
cremento de R$ 6.813,92 (9,62%);

•	 manutenção de equipamentos 
– R$ 15.954,10, incremento de 
R$ 9.345,91 (141,43%) – também 
pelo aumento de atividades;

•	 reforma de imóveis de tercei-
ros – redução integral de R$ 
34.750,00 – despesa pontual, 
realizada no exercício de 2009, 
para recuperação de imóvel da 
OASSAB, que vinha em uso pelo 
Programa Providência desde a 
sua fundação;

- Despesas Gerais – veículos 
– R$ 34.406,03, redução de R$ 
1.628,03 (-4,52%), pela reclas-
sificação de desembolsos com 
IPVA para rubrica “Despesas tri-
butárias”;

-	 Despesas Gerais – serviços de 
terceiros – R$ 20.044,73, redu-
ção de R$ 226.015,13 (91,85%), 
considerando pagamentos feitos 
em 2009, basicamente em fun-
ção das atribuições assumidas 
pela administração do projeto 
DF-Digital;

-	 Despesas tributárias – R$ 
80.573,00, incremento de R$ 
24.280,15 (43,13%), pela reclas-
sificação de desembolsos com 
IPVA e, principalmente, pelo 
pagamento de ISS, sobre notas 
fiscais de prestação de serviço 
para o DF-Digital.

Tendo presente os pareceres da Auditoria Externa e do Conselho Fiscal, 
quanto as demonstrações contábeis refletirem, adequadamente, a posição 
patrimonial e financeira do Programa Providência, a Diretoria-Executiva 
submete esta prestação de contas ao Conselho de Administração, para que 
este a eleve à deliberação da Assembleia Geral, nos termos dos artigos 22 
e 27 do Estatuto.

Brasília (DF), 17 de fevereiro de 2011.

Maria Luiza Pereira de Carvalho
Diretora-Presidente
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